

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Apresentação




    A presente coletânea é resultado de um trabalho de organização e tradução de dezenas de textos que fazem referência ao pensamento do filósofo francês Gilbert Simondon. Ao longo de quase 4 anos, mantivemos correspondência com autores de vários cantos do planeta, propondo-lhes que escrevessem, que nos autorizassem a traduzir e publicar textos que encontramos no grande mar revolto, e inesgotável, de conhecimento na Internet. Agradecemos a todos e todas pela generosidade, paciência e confiança que depositaram em nossa Máquina Aberta, este projeto colaborativo de publicação pública, gratuita e de qualidade, como as universidades que frequentamos no Brasil.




    Ao todo, reunimos cerca de 40 artigos em um primeiro aglomerado que queríamos organizar. Após dispararmos séries consecutivas de convites, fomos recebendo aos poucos as respostas, que nos permitiam passar à discussão das seções: junto com mensagens e disponibilização imediata de textos, recebemos também pesquisas retrabalhadas, algumas enviadas meses, e até anos após seu aceite. As traduções tomaram igualmente bastante tempo, e neste primeiro volume abrigam versões feitas a partir do espanhol, do francês e do inglês, cujas revisões também ficaram por nossa conta, eximindo a editora de qualquer responsabilidade, inclusive sobre os textos vindos de Portugal e do Brasil. Esperamos que nosso esforço seja recompensado com uma leitura fluida e rigorosa, que proporcione mesmo uma relação de troca e constante melhoria, tal como a que vislumbramos com nosso “meio associado” de produção de conhecimento.




    Diante do que nos parecia a iminência da publicação das traduções das duas teses de Simondon no Brasil – que se deram de fato em 2020 -, aproveitamos a oportunidade para nos desculparmos pelo adiamento do lançamento desta coletânea, previsto para 2019, uma vez que decidimos tentar encontrar as citações - que eram atribuídas às obras publicadas na França e Argentina, principalmente - nas versões disponíveis em português. Mesmo tendo utilizado essas últimas como referência, sentimos, por vezes, a necessidade de apresentar nossas traduções modificadas. O mergulho nos vários escritos de Simondon talvez nos tenha embebido de seu estilo, de uma certa maneira de comunicar e articular novos conceitos, vindos de diferentes disciplinas, ao que tentamos corresponder com versões cuidadosas de suas frases, suas repetições, sua abordagem pedagógica e filosófica. Uma tal dedicação, que não deixa de ser uma homenagem aos ritmos, talvez possa ser também percebida na composição das seções, subconjuntos que guardam, para nós, uma potente solidariedade relacional entre si: nem totalmente fechados, nem tampouco isolados, eis a forma com que gostaríamos que os textos - e quem sabe as futuras pesquisas e coletâneas se apresentassem.




    A Máquina Aberta que aqui inauguramos intenta, portanto, ressaltar uma perspectiva política e uma diversidade de abordagens disciplinares que caracterizam, a nosso ver, a potência da obra de Simondon. Se, por um lado, queremos que pareça evidente o chamamento ao combate à alienação técnica contemporânea - com textos sobre reparo, algoritmos e o digital -, também a contribuição conceitual-filosófica tem primazia com escritos dedicados à individuação, ao transindividual e ao devir. Em tempos de nuvem de dados, novos ambientes de mídia e antropoceno, disponibilizamos a seguir uma tormenta de ideias que certamente não se encerrará em um único volume, integrando iniciativas em curso e futuras - um segundo volume já está em processo.




    Além de um projeto editorial, a Máquina Aberta opera mesmo como metodologia de colaboração, de pesquisa, possibilitando a organização de eventos, a manutenção de infraestruturas de comunicação (gilbertsimondon.org) e a produção multimídia dedicada aos conceitos, à obra e à trajetória de Gilbert Simondon. Se cada época produz sua própria alienação técnica, que seja essa coletânea uma ferramenta, mais que útil, de trabalho.


  




  

     Prefácio




    O vírus benéfico do Doutor Simondon




    Pablo Manolo Rodríguez




    Tradução: Lucas Paolo Vilalta




    Precisamos de um pouco de ar no meio da opressão e da loucura que, certamente, a pandemia universal não inventou; apenas catalizou. Precisamos de um tipo diferente de contágio. Precisamos de outra forma coletiva de cuidado. Precisamos de uma política afetiva que invente outra maneira de estar, que nos dê força diante do ódio e do pânico.




    Pode ser que não pareça à primeira vista, mas a Máquina Aberta vai ser muito importante para essas necessidades. Em meio ao naufrágio mundial, um Brasil afundado em um dos piores pesadelos de sua história descobriu um vírus benéfico: o simondonismo. A publicação de Máquina Aberta é contemporânea a das duas principais obras de Gilbert Simondon em português: A individuação à luz das noções de forma e de informação (Editora 34) e Do modo de existência dos objetos técnicos (Contraponto). Finalmente, o público tem a disposição em português algo que transforma a maneira de pensar e agir neste mundo.




    Dizemos “finalmente” porque foi um longo período de incubação do Simondo-vírus no Brasil. Há pelo menos duas décadas já se observava, nos movimentos políticos e sociais e nas universidades, o aparecimento de uma nova criatura. Tal bicho trazia novas palavras, como individuação; novos marcos teóricos, como um pensamento da técnica que torna simplório tudo aquilo que foi dito sobre o tema durante o velho século XX; novos modos para velhos mandos, como a convocação à imaginação e à invenção; velhos modos, como a invocação à prática, para novos mandos; e, mais que tudo, essa sensação de que é possível pensar de outro modo, ou melhor, pensar de novo. Voltar a pensar.




    Os dois volumes de Máquina Aberta estão escritos e editados por todas as gerações que foram infectadas pelo Simondo-vírus no Brasil, especialmente as primeiras, as que conseguiram alcançar a fabulosa anti-imunidade de propagar os esporos da individuação e da técnica por aqui e acolá. O público leitor deste livro pode ficar despreocupado: não se trata de uma nova seita que conseguiu sedimentar seus jargões para ocupar um lugar nas cada vez mais raras prateleiras do mercado do pensamento. Trata-se efetivamente de uma máquina aberta a transformações – uma imagem que Simondon utiliza muitas vezes para caracterizar sua aposta. O próprio livro é feito de apostas, e isto, por si só, é algo para celebrar. Obviamente, existe uma terminologia, um conjunto de pressupostos, existem alguns percursos canônicos, mas tudo isto está voltado para fora, em expansão, e não para dentro – como uma palavra revelada e acessível apenas a alguns poucos escolhidos.




    Na cidade de Buenos Aires – onde esta apresentação é escrita – costuma-se dizer que seus habitantes “vieram dos barcos”, isto porque, efetivamente, entre o final do século XIX e o início do século XX, os imigrantes europeus povoaram de modo massivo a cidade e o imenso pampa (llanura/planície) que a rodeia – tal como aconteceu, de modo muito mais atenuado, no sul do Brasil. Hoje, os vírus pandêmicos que despertam ódios e pânicos “vieram dos aviões”. Nas políticas de transferência intelectual e acadêmica costuma ocorrer o mesmo: os sul-americanos migram para o hemisfério norte e quando voltam, se voltam, trazem as novidades em uma mistura exata de teorias do desenvolvimento com teorias da dependência, ou, melhor dito, trazem a combinação tão característica do século XX entre modernização e colonialismo.




    O Simondo-vírus se expandiu seguindo um caminho diferente, talvez algo semelhante ao vírus de outros famosos franceses como Michel Foucault e Gilles Deleuze. Paralelamente às operações que ficaram conhecidas como French Teory, por meio da qual a academia anglo-saxônica – fundamentalmente norte-americana –, “instalou” os nomes destes e de outros filósofos na caixinha da “pós-modernidade” e do “pós-estruturalismo”, em alguns países latino-americanos a expansão do foucaultianismo e do deleuzianismo seguiu padrões de geração (quase) espontânea. No caso de Foucault e no caso do Brasil, muito disso provavelmente se deve ao fato de que o pensador francês cruzou algumas vezes o Atlântico e contagiou ao vivo e em cores com algumas famosas conferências, como A verdade e as formas jurídicas. Mas, de todo modo, as leituras próprias e apaixonadas dos Foucault e dos Deleuze, para ficar apenas em alguns nomes, não deviam tanto às usinas centrais de produção de jargões ou aos cânones da “internacional acadêmica”, nas palavras de Nelly Richard, mas sim à urgência de abrir outros campos possíveis diante de outra etapa obscura, como a das ditaduras.




    Simondon não conseguiu contagiar ninguém em vida. Sua celebridade, como a de tantos gigantes como Schopenhauer ou Nietzsche, é post-mortem. Uma das partes de A individuação…, publicada como um livro independente (L’individuation psychique et collective) saía da gráfica enquanto seus familiares voltavam de seu velório, em fevereiro de 1989. A recuperação do pensamento simondoniano teve início na França, na década de 1990, e foi apenas no início do século XXI que começaram a ser publicados os trabalhos mais extensos sobre sua obra e quando se formaram diversos grupos de leitura e de investigação na Europa e na América Latina – até onde temos conhecimento.




    A geração espontânea e simultânea, em várias regiões, de cepas do Simondo-vírus, sem vias de contágio que provenham de barcos ou de aviões, pode ser verificada pelo fato de que não houve tempo para que se incluísse a Simondon em nenhuma operação de “French Teory”; na verdade, sendo colega de cursos dos próprios Foucault e Deleuze, ele não foi incluído na seleta lista. Os primeiros livros importantes sobre a obra de Simondon foram publicados quase simultaneamente na França, Itália e Colômbia, por exemplo, por Jorge Montoya, presente neste volume. A tradução da obra de Simondon para o castelhano, na Argentina, praticamente acompanhou o ritmo da própria publicação dos originais em francês (a primeira edição completa em francês de A individuação… é de 2005, sua tradução argentina é de 2009, e o lapso de tempo se reduz em relação aos cursos publicados na década de 2010). A tradução de Do modo de existência dos objetos técnicos ao castelhano é de 2008; ao inglês, de 2017. A individuação… acaba de ser publicada em português, em castelhano já está em sua segunda reimpressão, mas, em inglês, acaba de sair em 2020.




    Além das publicações, os congressos mais numerosos e mais internacionais se desenvolveram em ritmo compassado no norte e no sul: 2012 (Campinas, organizado por um dos editores deste livro, Thiago Novaes), 2013 (Buenos Aires, e na sequência Cerisy, na França), 2015 (Buenos Aires), 2017 (Rio de Janeiro), 2018 (São Paulo, organizado por outro dos editores, Lucas Paolo Vilalta) e 2019 (Londres, na sequência Medellín). E, para além dos congressos, se seguimos o rastro de grupos de estudo e de leitura dentro e fora da academia, veremos que no Brasil e na Argentina, pelo menos e até onde vai nosso conhecimento, a atividade começava a ser intensa há pelo menos 15 anos, ou seja, mesmo sem traduções disponíveis e quando A individuação… acabava de vir à tona em sua própria língua. E, para além dos grupos, recentemente a Colômbia se transformou em uma fonte de novos livros sobre Simondon por meio da Editorial Aula de Humanidades da Universidade Pedagógica Nacional. Pode-se vislumbrar que a Simondo-pandemia logo chegará a outros países como Chile, Uruguai, Paraguai e México.




    Diante da comprovação de que o Simondo-vírus chegou à fase conhecida como “transmissão comunitária”, constituiu-se a Rede Latino-americana de Estudos Simondonianos (ReLES) para modular as curvas de contágio. É preciso dizer que modulação e relé são duas noções técnicas que são transformadas pelo próprio Simondon em verdadeiras noções filosóficas, e que, se William Burroughs fez a famosa afirmação de que “a linguagem é um vírus”, a experiência simondoniana consiste, em parte, em fazer do pensamento uma ação viral. Por esse motivo, a intenção de ReLES – espaço amorfo em que nos encontramos vários dos que aqui escrevemos – não é exatamente a de “achatar” a famigerada curva e conter seu não menos famoso pico, mas a de oferecer-lhe um canal para que se transforme em uma vertiginosa vertical.




    Os que estamos aqui nos consideramos felizmente doentes de Simondo-vírus, com os sintomas controlados e até o momento sem sinais de imunização. Conhecemos as diferentes fases da doença. Primeiro, Simondon não se compreende. Nada. Com o tempo, alguns contatos com seus conceitos começam a se dar. Na terceira fase, ocorre algo como uma epifania, nas palavras do próprio autor, uma tecno-epifania, na qual existe apenas intimidade com sua obra. A quarta etapa, como resultado da anterior, é a pior: tudo tem a ver com Simondon, disto Simondon já falou, somente se pode entender algo e somente se pode operar dentro do domínio simondoniano.




    As marcas dessa etapa da doença são perceptíveis nos dois volumes de Máquina Aberta. Simondon pode se relacionar com uma teoria econômica, com uma alternativa política, com uma perspectiva bioética, com os discursos atuais sobre o antropoceno, com a teoria jurídica, com a arquitetura, com a crítica do racismo, com a concepção contemporânea dos museus, com a biologia molecular, com a música, com a antropologia, com a eletrônica, com Nietzsche, com a fotografia. Banalização de um pensamento elevado? Não, capacidade de transdução, de contágio, de lançar luz sobre zonas que permaneciam obscuras. De iluminar uma época sombria, como esta.




    Ao longo de duas décadas – de diferentes fases do contágio e de distintas etapas da doença – vai ficando claro que podemos comparar Simondon com um molho que vai bem com qualquer prato (carne, massas, peixes, receitas à base de ovos) ou com um aparelho que pode ser conectado a qualquer coisa. É nesse sentido que Máquina Aberta pretende prestar um serviço para quem está se contagiando agora, para que não passe pelo que passaram os primeiros infectados, como quem escreve: não saber onde se segurar, entender que não se entende nada e continuar lendo, lidar com essa surpresa solitariamente.




    Máquina Aberta não é uma introdução a uma obra filosófica monumental, nem um panegírico. É apenas um convite para inventar, para “fazer coisas com palavras”, como dizia John Austin. É verdade que nós que estamos aqui queremos compartilhar esta doença, transmitir este vírus. Se encaramos este livro a partir da perspectiva de agregar Simondon a uma lista de nomes, conceitos e teorias já confeccionada, ou de encaixá-lo em tudo que já é conhecido, é possível que ocorra uma imunização efetiva. Talvez possa ser um paciente assintomático, mesmo que o contato com o Simondo-vírus deixe sequelas ainda desconhecidas. Por outro lado, se este livro, ou qualquer livro de Simondon, é encarado a partir de uma inquietação, de um desassossego, um estado de ebulição, de metaestabilidade – no jargão simondoniano –, é muito provável que estejamos diante de um grupo de risco.




    Se essa situação leva à doença, isso vai depender da fase pela qual se está passando, e, se está na fase de “tudo tem a ver com Simondon” talvez desenvolva uma empatia particular em relação ao que aqui se escreve. Mas deixemos claro que quando a doença se normaliza, quando se aprende a viver no “novo normal” (homenagem involuntária do atual mundo pandêmico a Georges Canguilhem, professor de Foucault, de Deleuze e de Simondon), já não é mais necessário ver traços simondonianos em cada ação da vida cotidiana. A relação se torna calma, permanente, próspera, por sabermos que existe, efetivamente, um sábio que está sempre lá para nos aconselhar sobre como se pode pensar e agir de maneira distinta da que estamos fazendo.




    Ao mesmo tempo, na imunologia se sabe que a capacidade de infecção e a taxa de letalidade de um vírus não dependem somente das suas propriedades intrínsecas, mas também de sua interação com o corpo que parasita. Se Simondon tem uma potência, isto se deve também aos que interagem com ela e a levam adiante. “No momento em que um indivíduo morre, sua atividade está inacabada, e pode-se dizer que ela permanecerá inacabada enquanto subsistirem seres individuais capazes de reatualizar essa ausência viva, semente de consciência e ação” escreve em A individuação. E fecha a passagem com uma admonição que permaneceu inscrita em sua lápide, no cemitério da comuna de Tence, próxima de Lyon (França): “Sobre os indivíduos vivos repousa a carga de manter no ser os indivíduos mortos numa perpétua nekuia”. A essa nekuia, o rito de evocação dos mortos entre os antigos gregos, a viagem ao Hades, a convocação a suas almas para que revelem um segredo, está consagrada esta máquina aberta.


  




  

    
I - Mentalidade técnica e objetos técnicos


  




  

    
 A mentalidade técnica





    Gilbert Simondon




    Tradução: Thiago Novaes




    Revisão: Evandro Smarieri




    Esta apresentação não está orientada para a ontologia, mas para a axiologia. Visa mostrar que existe uma mentalidade técnica, e que ela está em via de desenvolvimento, ainda incompleta, portanto, e arriscando-se a ser prematuramente considerada como monstruosa e desequilibrada. Uma atitude prévia de generosidade é necessária para com a ordem da realidade que ela busca manifestar, porque esta gênese incompleta põe em jogo valores que uma recusa global poderia levar a desconhecer e se arriscar a aniquilar.




    Intentaremos mostrar que a mentalidade técnica é coerente, positiva, fecunda no domínio dos esquemas cognitivos; incompleta e em conflito consigo mesma porque está ainda mal definida no quadro das categorias afetivas; finalmente, sem unidade e quase inteiramente a ser construída na ordem do desejo.




     Esquemas cognitivos




    O domínio teórico foi o primeiro a aparecer nas civilizações ocidentais, o primeiro teorizado, sistematizado, formalizado; levou a construções fecundas e apresenta, por si só, um método generalizável de descoberta e de interpretação. Nesse sentido, a mentalidade técnica oferece um modo de conhecimento sui generis, empregando essencialmente a transferência analógica e o paradigma, fundando-se na descoberta de modos comuns de funcionamento, de regime operatório, em ordens de realidade, por outra parte, diferentes, escolhidas tanto no vivente ou no inerte, quanto no humano ou no não-humano.




    Ao menos já em duas ocasiões, se deixarmos de lado a Antiguidade1, as técnicas forneceram esquemas de inteligibilidade dotados de um poder latente de universalidade, sob a forma do mecanismo cartesiano e da teoria cibernética.




    No mecanismo cartesiano, a operação fundamental da máquina simples é análoga ao funcionamento do pensamento lógico capaz de rigor e de fecundidade. Uma máquina simples é um sistema de transferência que estabelece a identidade de um trabalho motor e de um trabalho resistente, no caso particular em que o deslocamento é supostamente reversível, no estado de equilíbrio. Se cada peça da máquina opera rigorosamente essa transferência, o número de peças pode ser qualquer; somente se operam mudanças na direção das forças - como com a polia - ou mudanças nos fatores (força e deslocamento) de um produto que permanece constante, como no caso das luvas que possuem o polegar separado. O exame mental racional leva a essência dos objetos técnicos usuais para esse esquema de transferência: uma corrente é um encadeamento de elos, o segundo elo estando ligado ao primeiro como o primeiro está ligado ao anel de fixação. A transferência de forças é estabelecida de um elo a outro, ainda que o último elo esteja mais ligado e de forma mais rigorosa ao ponto de fixação do que ao primeiro, se cada elo estiver bem soldado e se a sequência estiver sem lacunas. Um edifício, pedra sobre pedra, assentado sobre uma base, é uma transferência do certum quid e inconcussum - a resistência da rocha das fundações – até a cúpula extrema, por sucessivos nivelamentos, em que cada um atua como uma fundação para o nivelamento imediatamente superior. Essa inteligibilidade da transferência sem perdas que mecaniza ideal e alogicamente (mas realmente, em virtude da concepção cartesiana do conhecimento) todos os modos do real, aplica-se não apenas a res extensa, mas também a res cogitans: as “longas cadeias de razões” operam um “transporte de evidências” desde as premissas até a conclusão, como a corrente opera uma transferência de forças desde o ponto de fixação até o último elo. As regras do método não estão inspiradas apenas nos matemáticos; elas também estão perfeitamente conformes às diferentes etapas da fabricação e do controle técnico. É necessário ao pensamento um ponto de fixação que seja o equivalente operatório da rocha sob o edifício ou do anel selado na origem da cadeia: certum quid et inconcussum: o que resta depois de todas as tentativas de choques é evidente, mesmo por meio da dúvida hiperbólica. A conduta do raciocínio requer uma análise - uma divisão da dificuldade em tantas partes quanto possível e necessário para melhor resolvê-la - porque cada peça da montagem intelectual deve desempenhar um papel simples, unívoco, como uma polia, uma alavanca cuja função mecânica no conjunto é simples e perfeitamente clara. A terceira regra (da síntese ou da ordem) exprime o arranjo de acordo com o esquema do conjunto, completamente unificado, da máquina. Finalmente, a quarta regra, a de controle, expressa a unificação do estabelecimento das diferentes peças e a adaptação da máquina em seu conjunto às duas realidades que se encontram em ambas as extremidades da corrente.




    No estudo racional das máquinas, assim como na conduta do pensamento, o que é aplicado é a transferência sem perdas: a ciência e a filosofia são possíveis porque a transferência sem perdas é suposta como possível. Como corolário, apenas são acessíveis à reflexão filosófica os domínios de uma estrutura contínua. Compreende-se porque se quis considerar os viventes como máquinas: se eles não o fossem ontologicamente, deveriam ser, ao menos, analogicamente, objetos da ciência.




    A cibernética, nascida da matematização dos dispositivos automáticos de regulação - particularmente úteis para a construção dos equipamentos automáticos para aviões em voo – faz intervir a recorrência da informação sobre um dispositivo de relé como um esquema básico que permite uma adaptação ativa a um fim dotado de espontaneidade. Essa realização técnica de uma conduta finalizada serviu de modelo de inteligibilidade para o estudo de um grande número de regulações - ou de falhas de regulação – no vivente, humano ou não-humano, e em fenômenos sujeitos ao devir, como o equilíbrio das espécies entre predadores e presas, ou ainda de fenômenos geográficos e metereológicos: variações dos níveis dos lagos, regimes climáticos.




    Nesse sentido, as técnicas manifestam, em ondas sucessivas, um poder de interpretação analógico, que é sui generis; de fato, ele não está contido nos limites da distribuição das essências ou dos domínios da realidade. Ele não recorre às categorias, deixando de lado as relações de gênero, espécie e diferenças específicas. Nenhum dos esquemas esgota um domínio, mas cada um deles dá conta de um certo número de efeitos em cada domínio e permite passar de um domínio a outro. Esse conhecimento transcategorial, supondo uma teoria do conhecimento que seria parente próximo de um verdadeiro idealismo realista, está apto a compreender a universalidade de um modo de atividade, de um regime operatório; ele deixa de lado o problema da natureza intemporal dos seres e dos modos do real; ele se aplica aos seus funcionamentos; tendendo a uma fenomenologia dos regimes de atividade, sem pressupostos ontológicos relativos à natureza do que entra em atividade. Cada um dos esquemas se aplica apenas a certos regimes de cada região, mas pode se aplicar por direito a qualquer regime de qualquer região.




    A aplicação de tais esquemas de inteligibilidade requer duas condições principais, que podem ser apresentadas como postulados da “mentalidade técnica”:




    1 / Os subconjuntos são relativamente destacáveis do conjunto do qual fazem parte. Aquilo que a atividade técnica produz não é um organismo absolutamente indivisível, metafisicamente uno e indissolúvel. O objeto técnico é reparável; ele pode ser completado; uma simples analogia com o vivente é falaciosa, no sentido que, no momento de sua construção mesma, o objeto técnico está previsto como devendo ser controlado, reparado, mantido, por exame, modificação ou sob a necessidade de mudança completa de um ou mais dos subconjuntos que o compõem. É o que se chama de previsão de “manutenção”, de acordo com o termo derivado do vocabulário anglo-saxão.




    Este postulado é extremamente importante quando nos perguntamos sobre como se pode tratar um ser vivente, um homem, uma instituição. O postulado holístico, com frequência apresentado como uma atitude de respeito para com a vida, para com a pessoa, para com a integridade de uma tradição, não é talvez mais que uma solução preguiçosa. Aceitar ou rejeitar um ser em bloco, porque ele é um todo, é talvez evitar tomar para si a atitude mais generosa, que seria a do discernimento. Uma verdadeira atitude técnica seria mais fina do que um fácil globalismo ou fundamentalismo de julgamento moral e de decisão de justiça. A distinção dos subconjuntos e dos modos de sua solidariedade relativa seria, assim, o primeiro trabalho mental ensinado pelo conteúdo cognitivo da mentalidade técnica2.




    2 / O segundo postulado é o dos níveis e dos regimes: se queremos compreender completamente um ser, é tomando em sua enteléquia que devemos estudá-lo, e não em sua inatividade, em seu estado estático.




    Entretanto, a maioria das realidades técnicas está sujeita à existência de um patamar de iniciação e automanutenção de seu funcionamento; abaixo do patamar, elas são absurdas, autodestrutivas; acima, eles são autoestáveis. Frequentemente, a invenção consiste em supor como dadas as condições de funcionamento – para supor o problema resolvido. É por isso que a maioria das invenções procede por condensação e concretização, reduzindo o número de elementos primitivos a um mínimo, que é, ao mesmo tempo, um ótimo.




    É o caso, por exemplo, do estatorreator de Leduc: no solo, não passa de uma estrutura absurda, incapaz de dar um impulso em um sentido determinado: mas a partir de uma certa velocidade de deslocamento, ele se torna capaz de manter sua velocidade – e, assim, a compressão para frente - e fornecer, além disso, uma energia motora utilizável.




    O grupo Guimbal – que mantém por completo a canalização forçada da barragem - pareceu originalmente absurdo. O alternador é de tão pequenas dimensões que o indutor parece poder ser destruído pelo efeito joule. Mas é precisamente essa pequena dimensão que permite que ele seja completamente alojado na canalização, no eixo da turbina, e proporcionar um resfriamento consideravelmente mais eficiente do que o de um alternador colocado no ar. Essa disposição foi tornada possível graças à introdução do alternador em um carter preenchido com óleo, que aumenta o isolamento e melhora a troca de calor, garantindo a lubrificação dos níveis e impedindo a entrada da água: o caráter multifuncional do óleo do carter é aqui o próprio esquema da concretização que faz a invenção existir, como regime de funcionamento.




    Analogicamente, é possível prever a existência, entre as diferentes ordens de realidades, de certos efeitos (a palavra tomada aqui como nas expressões “efeito Raman”, “efeito Compton”) que exigem a existência de superação de determinados patamares. Esses efeitos não são estruturas; mas se distinguem dessas estruturas no sentido em que demandam a superação do patamar. Um motor de combustão interna desligado está em um estado estável e não pode se colocar para funcionar sozinho; é preciso que se traga do exterior uma certa quantidade de energia, comunicar-lhe uma certa velocidade angular para que ele atinja o limiar de automanutenção, a partir do qual opera em regime de automatismo, cada fase do ciclo preparando as condições de conclusão da próxima fase.




    A partir dessas poucas ideias gerais, podemos concluir que a mentalidade técnica já oferece esquemas coerentes e utilizáveis para uma interpretação cognitiva. Ela não apenas forneceu, com o mecanismo cartesiano e a cibernética, dois movimentos de pensamento, mas parece também capaz de contribuir para a formação de esquemas mais vastos, por meio da tomada de consciência e do emprego sistemático dos dois postulados apresentados.




     Modalidades afetivas




    O quadro é, ao contrário, muito menos claro quando se tenta analisar os conteúdos afetivos; encontramos um antagonismo entre as modalidades artesanais e as modalidades industriais, um antagonismo que se soma à impossibilidade de separar completamente os dois aspectos. A nostalgia do artesanato atravessa não apenas a vida industrial da produção, mas ainda os diferentes regimes cotidianos de utilização dos produtos de consumo vindos do mundo industrial.




    É difícil reduzir a um conjunto de feixes perfeitamente coerente e unificar a oposição do artesanato e da indústria, quando queremos dar conta da gênese das modalidades afetivas. No entanto, proporemos um critério, depois de várias tentativas, que parece convir o menos mal: no artesanato, todas as condições dependem do homem; a fonte de energia é a mesma que a da informação. É no operador humano que um e outro são encontrados; a energia existe como a disponibilidade do gesto, o exercício de uma força muscular; a informação reside lá tanto quanto aprendizagem, tomada do passado individual enriquecida pelo ensino, como prática atual do equipamento sensorial, controlando e regulando a aplicação de gestos aprendidos do concreto material da matéria útil e as características particulares de seu fim. A manipulação se exerce segundo esquemas contínuos sobre realidades que estão no mesmo nível de grandeza que o operador. Correlativamente, a distância entre o ato do trabalho e as condições de uso do produto do trabalho é pequena: o sapateiro tira as medidas diretamente, o seleiro sabe para qual cavalo ele trabalha; a recorrência é possível: a velocidade de desgaste, os tipos de deformação do produto durante a utilização são conhecidos pelo artesão, que não é apenas construtor, mas também um reparador.




    Ademais, a relação do homem com a natureza, no artesanato, é imediata, na escolha dos materiais e sua elaboração; o trabalho é artesanal, põe em ordem e agencia de outra maneira materiais que podem ser abertos [ouvrables], são quase matérias-primas, mas permanecem próximos do estado natural, como o couro ou a madeira. Esse trabalho não é geralmente precedido de uma transformação completa dessas matérias-primas, transformação que demanda empregar fontes de energia obtidas de outros lugares que não o corpo humano, e assinalam, nesse sentido, mesmo no estado pré-industrial, um esquema industrial, o da metalurgia, que é industrial pela transformação do minério em metal, mesmo que permaneça artesanal pela modelagem de objetos.




    A indústria surge quando a fonte de informação e a fonte de alimentação se separam, o homem sendo apenas fonte de informação, demandando à natureza que forneça energia. A máquina se distingue da ferramenta por ser um relé: tem duas entradas separadas, a de energia e a de informação; o produto fabricado que ela oferece é o efeito da modulação dessa energia por essa informação, efeito exercido em uma matéria útil [ouvrable]. Na ferramenta, tomada na mão, a entrada de energia e a entrada de informação se confundem ou se sobrepõem ao menos parcialmente. Certamente, podemos guiar o formão em uma das mãos do escultor e empurrá-lo com a outra, mas é o mesmo corpo que harmoniza as duas mãos e um único sistema nervoso que adequa seu movimento ao detalhe do material para o fim desejado. O trabalho do oleiro, movido com os pés, é ainda da mesma espécie, mas faz entrever o nascimento possível da máquina. A vidraria é artesanal quando o vidreiro fornece a energia soprando, dilatando a bolha inicial e regulando, com o ritmo de insuflagem, a velocidade de deformação plástica do vidro. Ela se torna industrial quando a energia é emprestada de um compressor.




    Emprestando a energia de uma fonte natural, o homem descobre uma reserva infinita e possui assim um poder considerável. De fato, é possível montar um relés em série, de modo que uma energia muito baixa possa direcionar o emprego de energias consideráveis3.




    Infelizmente, a entrada de informação que intervém no trabalho não é mais única, como no gesto artesanal: ela se efetua em vários momentos e em vários níveis. Uma primeira vez, ela intervém na invenção da máquina – invenção que implica às vezes a mobilização de zonas consideráveis do conhecimento e a participação de um grande número de pessoas. Uma segunda vez, ela está envolvida na construção e na regulação da máquina, modos de atividade diferentes de sua utilização. Finalmente, uma terceira e quarta vezes, ela intervém na aprendizagem a partir da utilização da máquina. Entretanto, enquanto a máquina constitui um esquema técnico completo, como relação entre a natureza e o homem, como encontro de uma informação e de uma energia que opera sobre uma matéria, nenhum dos quatro momentos de aporte de informação se encontra organicamente relacionado aos outros e equilibrado por eles. O ato de fornecer informações se dissocia, explode em momentos separados, assumidos por indivíduos ou grupos separados. Para que a equivalência do artesanato se encontre na indústria, seria necessário que o mesmo homem fosse inventor, construtor, operador. Contudo, o efeito mesmo dessa amplificação e complexificação do mundo industrial é separar os diferentes papeis uns dos outros, não apenas a fonte de informação da fonte de energia e da fonte da matéria-prima, mas até mesmo subdividir as tarefas de aporte de informação. É assim que uma pequena parte das capacidades totais do homem que se encontra engajado no ato industrial se encontra comprometida no ato industrial, não apenas quando ele é operador, mas também nos outros papeis de fornecimento de informação. O regime iterativo e fragmentário da tarefa do operário, na produção industrial, é um “trabalho em migalhas” que provoca os diferentes efeitos da fadiga industrial. Mas é também exaustivo ter como única tarefa a de inventar sem construir e operar. A imagem do infortúnio do inventor emergiu ao mesmo tempo em que a desumanização do operário: ela é seu contrário e provém da mesma causa. Para chegar à dimensão da entrada de energia da máquina, a entrada de informação se complica, se divide e se especializa, de maneira que o humano não está isolado aqui apenas da natureza4; ele também está isolado de si mesmo e encarcerado em tarefas fragmentárias, mesmo como inventor. Ele encontra o descontínuo pelo trabalho.




    Contudo, é ilusório tentar encontrar modos de produção diretamente artesanais; as necessidades das sociedades contemporâneas requerem não só grandes quantidades de produtos e objetos manufaturados, mas também condições que não podem ser alcançadas por meio do corpo humano e da ferramenta por causa das temperaturas, pressões, reações físicas necessárias, da ordem de grandeza das condições, descontínua em relação à da vida humana. O ateliê é um ambiente humano. É na acentuação mesma da produção industrial, no aprofundamento de suas características, que a superação da antítese entre artesanato e indústria pode ser buscada com as mais sérias chances de sucesso. E isso não apenas grosso modo e de maneira global, mas por meio daquilo que, dentro da organização industrial da produção, levou aos seus limites extremos a fragmentação especializada do aporte humano da informação: a racionalização do trabalho pelo conjunto de métodos, cuja primeira foi a de Taylor.




     Ação voluntária: busca de normas




    Não obstante, convém interromper aqui a consideração das modalidades afetivas para examinar a busca das normas de ação voluntária, completando a expressão da mentalidade técnica. De fato, a mentalidade técnica pode se desenvolver em esquemas de ação e em valores, a ponto de fornecer uma moral, em ambientes humanos inteiramente consagrados à produção industrial. Mas enquanto esses ambientes permanecerem separados do campo social da utilização de produtos, mais permanecerão eles mesmos fragmentados em diversos grupos especializados nas diferentes funções de aporte de informação às máquinas - mestres, técnicos, operários -, não podem elaborar um código de valores capaz de se universalizar, porque não têm a experiência do conjunto da realidade técnica. A atitude tecnocrata não é universalizável porque consiste em reinventar o mundo como um campo neutro para a penetração das máquinas; construir uma torre de metal ou uma imensa ponte é, sem dúvida, realizar um trabalho pioneiro e mostrar como o poder industrial pode sair da fábrica para ganhar a natureza, mas subsiste nesta atividade algo de isolamento do inventor, uma vez que a torre ou a ponte não se insiram em uma rede que cubra toda a Terra com sua malha, assim como as estruturas geográficas e as possibilidades viventes dessa Terra. A Torre Eiffel e o viaduto Garabit devem ser considerados como o anúncio do fim da concentração industrial em torno das fontes de energia ou das fontes de matéria-prima, ou seja, não como centros e conquistas espetaculares isolados, mas como a primeira malha de uma rede virtual. A Torre Eiffel, inteiramente projetada e elaborada na fábrica, apenas montada, sem um único retoque, no local, agora se tornou portadora de antenas; ela se interconecta às centenas de postes, mastros e estações que vão cobrindo a Europa. Ela se insere nessa rede multifuncional que manifesta os pontos-chave do mundo geográfico e humano.




    É a padronização dos subconjuntos, a possibilidade industrial de produção de peças sobressalentes, todas similares, que torna possível o estabelecimento das redes. Quando colocamos as vias férreas sobre centenas de quilômetros de trilhos, quando percorremos um cabo de cidade em cidade e, às vezes, de continente em continente, é a indústria que sai do centro industrial para se propagar através da natureza. Não se trata de violação da natureza ou da vitória do homem sobre os elementos, porque, na verdade, são as próprias estruturas naturais que servem de ponto de apoio à rede em via de desenvolvimento: os pontos de repetição dos “cabos” hertizianos encontram os lugares mais importantes da antiga sacralidade acima dos vales e dos mares.




    Aqui, a mentalidade técnica se completa com sucesso e encontra a natureza desembocando em pensamento em rede, síntese material e conceitual da particularidade e da concentração, da individualidade e da coletividade - porque toda a força da rede está disponível em cada um de seus pontos, e suas malhas são tecidas com as do mundo, no concreto e no particular.




    O caso das redes de informação é, por assim dizer, um caso ideal em que o sucesso é virtualmente completo, porque a energia e a informação são reunidas novamente depois de terem sido separadas na fase industrial. Ao mesmo tempo, as montagens e as subestruturas retornam do gigantismo industrial para uma dimensão mais manejável, para um equilíbrio mais leve: a eletrônica e as telecomunicações empregam tonelagens reduzidas, energias modestas, dimensões que não são esmagadoras. A fábrica encontra algo da oficina em sua transformação em laboratório. Não mais para o usuário individual, como no artesanato, mas para esse usuário então coletivo e particular que é a natureza, o laboratório prevê uma montagem sob medida. Tal linha de postes, tal cadeia de repetidores de corrente constitui o arreio da natureza. Somente a fabricação de peças sobressalentes permanece industrial. Ao mesmo tempo, a distância entre o inventor, o fabricante e o operador é reduzida: os três tipos convergem na imagem do técnico, intelectual e manual, sabendo calcular e montar um cabeamento.




    Muito próximo do caso das redes de informação é o das redes de distribuição de energia: a energia elétrica é tanto informação quanto energia: por um lado, ela é indefinidamente reduzida sem perda de rendimento: um vibrador - que é um motor - pode se alojar na ponta de uma ferramenta tão leve quanto um lápis e se alimentar pela rede. Um homem pode facilmente manipular com apenas uma mão um motor de um terço de cavalo de força. Esta energia é totalmente modulável por uma informação da qual se converte em portadora fiel, no momento mesmo da utilização. Por outro lado, a própria padronização das condições de sua produção, permitindo a interconexão e a distribuição normalizada, fazendo-a portadora de informação: pode-se pedir à rede alternativa para fazer funcionar (como fonte de energia) um relógio que, como portador de informação, ela regula seu funcionamento. A utilização simultânea se concretiza no motor síncrono.




    Ao contrário, as redes de comunicação e de transporte são menos puras; elas não conseguem se livrar de sua verdadeira função, e a mentalidade técnica não consegue se fazer entender de maneira preponderante, porque as inferências sociais ou psicossociais lhes impõem um peso considerável, e também porque elas não são inteiramente novas, sem antecedentes funcionais, como as redes de informação ou de energia. A ferrovia desfrutava de uma situação privilegiada porque era bastante distinta da estrada para poder se desenvolver de maneira quase que autônoma. Ali, no entanto, o jogo social começa a se manifestar sob a forma da obsolescência, o tipo de desuso ligado a um envelhecimento de convenção e a uma transformação dos hábitos sociais, ao invés de uma usura ou perda de funcionalidade do objeto técnico. Um container de mercadorias ou um vagão de locomotiva envelhece menos rapidamente do que um automóvel de passageiros, com seus ornamentos e detalhes: o mais sobrecarregado com ornamentos não essenciais é o que sai de moda mais rapidamente.




    Porém, é nos objetos técnicos apropriados à rede viária que a resistência ao desenvolvimento da mentalidade técnica é a mais clara: a obsolescência atinge o carro de passeio bem antes do veículo comercial ou do trator agrícola, que são, contudo, seus parentes próximos - o automóvel envelhece mais rápido que o avião, enquanto o avião, tecnicamente, recebeu transformações mais importantes do que o automóvel. Porque o avião é feito para a pista de decolagem, para o ar e para a pista de pouso. Ele é, por necessidade, realidade de rede bem antes de ser objeto separado. O automóvel é concebido não apenas como uma realidade de uma malha viária - como os caminhões - mas como objeto social, uma espécie de vestimenta com a qual o usuário se apresenta. Ela então recebe os personagens que costumavam estar na roupa e a sobrecarregaram com rendas e bordados. Esses ornamentos, faneras da vida psicossocial, são aqui pinturas, cromagens, antenas. A importância social pode se traduzir também pela massa, volume e largura do veículo.




    Para completar a liberação da mentalidade técnica no domínio da escolha voluntária, poder-se-ia tentar aplicar as categorias de uma ética comum da relação entre as pessoas, como por exemplo, a sinceridade: um carro se degrada rapidamente porque foi feito para ser visto tanto quanto para ser utilizado; o espaço incluído na espessura das portas não é protegido contra a oxidação, a parte inferior não é tratada de acordo com os princípios da aerodinâmica, enquanto as partes visíveis são superabundantemente perfiladas.




    Mas o essencial não está aí, e a introdução de um sistema moral dualista de bom e mau, do oculto e do manifesto, não permitiria ir longe o suficiente. Para encontrar normas reais nesse domínio, é preciso retornar para os esquemas cognitivos já citados e perguntar como eles podem responder à exigência manifestada pela incoerência tirada das modalidades afetivas.




    A razão da característica inessencial dos objetos técnicos, que é ao mesmo tempo a causa dessa obsolescência inflacionária que atinge a população dos objetos produzidos, é a ausência de aprofundamento industrial da produção.




    Um automóvel entra rapidamente em obsolescência porque não é um único e mesmo ato de invenção, de construção, de produção que faz aparecer simultaneamente a rede rodoviária e os automóveis. Entre a rede - esse arreio funcional do mundo geográfico - e os automóveis que atravessam esta rede vem se interpor o humano como comprador virtual: um carro só pode funcionar se for comprado, se for escolhido, depois de ter sido produzido. Um tipo de recorrência se estabelece a partir dessa mediação: o construtor, tendo que produzir em série, deve estimar as chances de venda; não só ele não pode construir a rede e os carros ao mesmo tempo, mas ele também deve prever esta opção da compra. Um automóvel, depois de ter sido construído, para ser viável, deve ainda ser comprado, como a criança romana que, colocada no mundo pela mãe, só podia viver depois da elevatio. Pode-se ainda comparar essa condição alienante do objeto produzido em situação de venda com a do antigo escravo no mercado ou da mulher em situação de inferioridade social: a introdução à existência ativa é feita por meios inadequados para funções verdadeiras; é o oposto de enteléquia e cria uma dualidade, uma prevalência do inessencial, uma distorção da verdadeira natureza: a escolha se faz sob as espécies falaciosas do charme, do prestígio, da lisonja, de todos os mitos sociais ou de crenças pessoais. Na situação inessencial do comprador - que não é nem construtor nem usuário em ação - o homem que escolhe introduz em sua escolha um conjunto de padrões não técnicos. É a previsão, no projeto de produção, do jogo desses padrões, que cria o caráter misto do produto industrial vendável, principal fonte da obsolescência. A distância entre o ato de produção e o ato de utilização, essa falta de informação real permite a introdução do inessencial, que cria a obsolescência. Por ser julgado de uma só vez e globalmente, inteiramente aceito ou rejeitado na decisão ou na recusa de compra, o objeto da produção industrial é um objeto fechado, um falso organismo apreendido por um pensamento holístico com um componente psicossocial; ele não permite nem o exercício nem o desenvolvimento da mentalidade técnica ao nível das decisões voluntárias e das normas de ação.




    Contudo, como é possível passar a uma estrutura de objeto que permita liberar a mentalidade técnica? Primeiro, no geral, assumindo um viés de ascetismo que revele a natureza artificial e insalubre das sobrecargas sociais, traduzindo-se em desenvolvimentos hipertélicos ou realmente não-funcionais. Um transatlântico contemporâneo, uma falsa cidade flutuante antes que instrumento de viagem, tende lentamente à contratação exclusiva de desocupados; o cargueiro é mais puro. Já esta proliferação do inessencial apodera-se do avião comercial: as empresas bajulam o viajante; o avião fica maior e mais pesado. Mas o essencial reside no seguinte: para que um objeto permita o desenvolvimento da mentalidade técnica e possa ser escolhido por ela, é preciso que seja ele mesmo de estrutura reticular: se supomos um objeto que, ao em vez de estar fechado, apresente peças concebidas o mais próximo possível da indestrutibilidade, e outras, ao contrário, nas quais se concentre a fineza de adaptação a cada uso, ou ao desgaste, ou à possível quebra em caso de choque, de mau funcionamento, obtemos um objeto aberto, que pode ser completado, melhorado, mantido no estado de perpétua atualidade. Uma máquina elétrica desprovida de um dispositivo de proteção, fusível ou disjuntor, é apenas mais simples do que uma máquina protegida aparentemente: em caso de sobrecarga, o sistema de proteção é acionado e a máquina se torna absolutamente comparável ao que era antes do acidente, quando o sistema de proteção foi restaurado ao seu estado original. Essa restauração pressupõe a padronização, a normalização; ela é tão mais perfeita quanto for a padronização mais rigorosa: é o caso dos fusíveis calibrados, ou ainda dos tubos eletrônicos que substituímos em um aparelho. Eis o ponto-chave: o objeto técnico pós-industrial é a unidade de duas camadas de realidade: uma camada tão estável e permanente quanto possível, que adere ao usuário e é construída para durar; uma camada que pode ser perpetuamente substituída, modificada, rejuvenescida, porque foi feita de elementos todos similares, impessoais, produzidos em massa pela indústria e difundidos por todas as redes de troca. A participação na rede é o que o faz com que o objeto técnico se mantenha sempre contemporâneo de sua utilização, sempre novo. Ora, essa conservação no estado de plena atualidade é precisamente tornada possível pelas estruturas que liberam os esquemas cognitivos: é preciso que o objeto tenha limiares de funcionamento reconhecidos, medidos, normalizados, para que ele possa ser dividido em partes permanentes e em partes voluntariamente frágeis, sujeitas à substituição. O objeto não é apenas estrutura, mas regime. E, por outro lado, a normalização dos limiares de funcionamento se exprime na distinção dos subconjuntos relativamente separados: o grau de solidariedade é precisamente a medida (no sentido grego de μéτριον) da relação entre as partes permanentes e as partes sujeitas à substituição; essa medida é a que define o ótimo do regime na relação dos limiares de funcionamento.




    Em conclusão, pode-se dizer que a mentalidade técnica está em via de formação, mas que essa formação engendra uma relação de causalidade recorrente com a aparição mesma das realidades técnicas pós-industriais: ela explicita a natureza dessas realidades e tende a lhes fornecer as normas para garantir o seu desenvolvimento. Uma tal mentalidade só pode se desenvolver se a antinomia afetiva da oposição entre artesanato e indústria for substituída pela orientação decidida do impulso voluntário para o desenvolvimento de redes técnicas, que são pós-industriais e encontram um novo contínuo.




    Se procurarmos o signo da perfeição da mentalidade técnica, poderemos reunir em um único critério a manifestação dos esquemas cognitivos, das modalidades afetivas e das normas de ação: o da abertura; a realidade técnica é eminentemente suscetível de ser continuada, completada, aperfeiçoada, prolongada. Nesse sentido, uma extensão da mentalidade técnica é possível e começa a se manifestar, em particular, no domínio das Belas Artes. Construir um edifício de acordo com as normas da mentalidade técnica é concebê-lo como sendo capaz de ser aumentado, continuado, amplificado sem desfiguração ou apagamento. O “Convento de Le Corbusier” de Éveux-sur-l’Arbresle é um belo exemplo da contribuição da mentalidade técnica na arquitetura: ele comporta em seu plano sua própria linha de prolongamento, para uma ampliação posterior. E isso é possível não apenas em razão da concepção arquitetônica de conjunto, mas também devido ao espírito de despojamento que se manifesta na escolha das formas e emprego dos materiais: será possível, sem hiato entre o antigo e o novo, empregar ainda o concreto, bruto de descofragem, ferro, cabos, tubulações de longos corredores. A não dissimulação dos meios, essa cortesia da arquitetura para com seus materiais, que se traduz em uma constante tecnofania, resulta na recusa da obsolescência e na descoberta, sob as formas sensíveis, da permanente disponibilidade do material industrial como fundamento da continuidade fecunda do trabalho.




    




    

      

        1 O que tem sido rico em padrões de plasticidade e mudanças de fase, reversíveis ou irreversíveis, vindos sem dúvida de técnicas artesanais de preparação, modelagem e cozimento de argila. Esses esquemas de ontogenêse, saídos de uma operação inteiramente possuída pelo homem, contínua, progressiva e em sua escala de grandeza, encontraram outros esquemas, esses também ontogenéticos, mas que comportam o encontro de princípios opostos, qualitativamente antagônicos, espacialmente e geograficamente distintos, de uma ordem de grandeza que os torna transcendentes em relação ao homem: a terra e o céu, o quente e o frio, o seco e o úmido. Para que essas duas realidades se encontrem, é necessário que suas ordens de grandeza convirjam. Do encontro dos esquemas artesanais e dos esquemas mágicos de gênese, dos esquemas de continuidade e dos esquemas de descontinuidade, parte a filosofia da natureza na Antiguidade. A agricultura e a pecuária são, de fato, as indústrias e não os ofícios, quando o homem não tem em sua mão a posse dos meios: Islã.


      




      

        2 Quando os Boeing começaram a explodir em voo, um julgamento grosseiro se contentava em considerá-los “aviões ruins”; um trabalho mais fino consistiu em estudar o comportamento das células submetidas às vibrações e restrições em regime de sobrepressão interna, para determinar as zonas de “fadiga” do metal. Um jurista, De Greeff, em Notre destinée et nos instincts, diz que um criminoso jamais seria condenado se fosse julgado em seu berçário: provavelmente porque, a partir dessa fase inicial de sua vida, nós o veríamos como construído, como composto de diferentes camadas relativamente solidárias entre si. A condenação sacrifica globalmente ao considerar o indivíduo como um todo homogêneo. Assim procedem o racismo e a xenofobia.


      




      

        3 Em um certo sentido, a agricultura, a pecuária, a navegação à vela são mais industriais que artesanais na medida em que elas invocam forças que não dependem do homem e provêm de um real cuja ordem de grandeza ultrapassa a escala do manipulável. Essas operações introduzem na mesma medida o descontínuo, elas são, eventualmente, alienantes, e podem dar lugar a um exercício mágico-religioso do pensamento. De fato, elas comodulam a operação humana da preparação e a ação cosmológica; o trabalho humano resta sem frutos, após a semeadura ou a construção do navio, se o ato cósmico (chuva, vento, transbordamento do rio) não receber e amplificar o esforço humano. O esforço humano deve concordar com o ato cósmico, ser. Na pecuária, a prosperidade do rebanho depende não apenas do crescimento dos vegetais e do regime hídrico, mas das epizootias.


      




      

        4 A indústria isola o homem da natureza porque ela se encarrega da relação homem-natureza: ela é, de fato, em relação ao homem, o que substitui o real da ordem cósmica (o vento, a chuva, o transbordamento do rio, a epizootia) diminuindo em uma certa medida sua independência em relação ao homem, mas conservando a transcendência de dimensão e o caráter do descontínuo, de irreversibilidade.
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     Introdução




    A relação com os diferentes modos de existência dos objetos técnicos e com o lugar que lhes atribuímos no interior da cultura é um dos aspectos fundamentais da obra de Gilbert Simondon. Geralmente, trata-se de uma conscientização da condição de ser dos objetos técnicos e, por fim, da relação que estabelecemos com eles. Simondon insiste na necessidade de ser benevolente com os objetos técnicos, em tratá-los como crianças, em aceitar sua perfectibilidade. Em seu exercício pedagógico, ele aplica o princípio de uma educação unitária com o intuito de resolver a separação existente entre as habilidades manuais, o saber teórico e a condução dos demais.




    Apoiando-se na lei biogenética fundamental de Haeckel, de que a ontogênese recapitula a filogênese, Simondon encontra na tecnologia profunda a possibilidade de uma cultura de base na qual a criança e o adolescente possam “reviver as etapas do desenvolvimento inteiro da humanidade, anterior e superior ao desenvolvimento de cada classe”6. Ou seja, que ali possam se encontrar, de maneira real, as três formas de cultura com seus atributos: o sentido do trabalho da cultura popular, o sentido do saber da cultura burguesa e o sentido do ato heroico da cultura da nobreza: “Ao reviver em grupo e individualmente as etapas do diálogo entre o homem e o mundo, a criança deve aprender, simultaneamente e de modo indissolúvel, a ser um trabalhador, um erudito e um fundador”7.




    Cinco anos antes da publicação de Do modo de existência dos objetos técnicos (MEOT), Simondon já demonstrava, no texto acima citado, preocupação com a alienação que surge de uma cultura parcial8. Em MEOT, expressará isso dizendo que nem a posição do proprietário dos meios de produção nem a do operário são adequadas para se compreender a realidade técnica. Em ambos os textos, aponta que este empreendimento constitutivo está fundado na sociologia e que o trabalho do tecnólogo ou do mecanólogo é o de compatibilizar os seres humanos e as máquinas, objetos que, como sabemos, são mediadores entre os seres humanos e a natureza.




    No entanto, estabelecer este tipo de relação implica que nos interessemos pelo objeto para além de seus benefícios, ou de suas representações. Neal Stephenson, em seu livro No princípio… era a linha de comandos, aponta que, com a chegada da interface gráfica e o ambiente do escritório, o usuário perdeu a possibilidade de introduzir comandos que se traduziam em resultados específicos. Nos computadores, ainda podia ser intuída certa cadeia operativa de gestos antes da chegada das interfaces gráficas. Isto não apenas traz uma perda de conhecimento do objeto técnico, mas também uma distância afetiva devido à simplicidade que este sofre em seu design na era digital.




    Os objetos analógicos, embora sejam objetos industrializados, e obrigatoriamente padronizados, são significativamente mais abertos e, portanto, mais passíveis de reparo. Estes objetos possibilitam um diálogo mais horizontal com o ser humano, seja como usuário ou reparador.




    Os objetos que pululam em nosso universo tecnológico atual têm sofrido um apagamento em sua identidade temporal, uma certa síndrome de atemporalidade que a denominada cultura retrô quer suavizar, mas sem consegui-lo plenamente com a moda do revival e do vintage. O paradoxo está em que, embora os novos dispositivos sejam trocados cada vez mais rapidamente, como se fossem novas coleções de roupas, não é a sua aparência o que os torna fora de moda, dado que cada vez é mais difícil datá-los; de fato, já não se trata de se estão ou não fora de moda. O marketing está mais preocupado em vender certos ideais ou estilos de vida do que os objetos em si mesmos. A isso se acrescenta que o nível de concretização alcançado pela técnica na atualidade deixa pouca margem para que se estabeleçam diferenças significativas entre os produtos. Excetuando os casos em que se opta por um segmento de mercado no qual o controle nos processos de produção e a qualidade dos componentes usados estabeleça uma diferença radical de preços entre produtos similares. E a diferença marcada pela qualidade dos componentes, não se traduz necessariamente em uma diferença substancial nos próprios rendimentos.




     Autorreparo e auto-organização




    Em outro dos textos do livro Sobre a técnica intitulado Técnica e escatologia: o devir dos objetos técnicos (resumo), de 1972, Simondon enfatiza os dois caminhos que podem ser tomados pelo objeto industrializado:




    A padronização permite produzir objetos técnicos complexos que possam ser consertados indefinidamente; permite também produzir todas as peças com resistência à tal usura; e quando alguma delas dá sinais de acentuado desgaste, pode-se esperar que várias também estejam em um estado ruim. Este segundo caminho é em parte artificial e supõe um retrocesso no nível de conhecimento dos reparadores; o objeto de uso se transforma em algo fechado, não está feito para ser permanente. [...] O objeto técnico se transforma em algo unicamente instrumental; exclui tanto o artesão como o reparador, e o deixa somente com a função da limpeza ou da troca periódica das peças que passaram por um desgaste muito intenso (proteção de freio ou pneus em um carro, ou mesmo a lubrificação)9.




    A padronização é condição sine qua non da industrialização. No caso do artesanato, o que ocorre é algo muito diferente, as peças são únicas e, mesmo que se repitam, permanecem diferenças de base. Simondon não critica a padronização em si mesma, dado que é necessária a existência de uma coerência entre as peças. No entanto, o autor propõe que quando elas são fabricadas para possuírem todas uma taxa de desgaste similar, o objeto adquire uma data de validade, passa a estar condenado à obsolescência.




    Simondon coloca o fator escatológico nos termos de uma analogia que se estabelece entre a duração do ser humano e do produto técnico: “...o fim da relação homem-máquina ou homem-ferramenta é um rechaço à destruição”10. Já em MEOT Simondon coloca que: “Por meio da máquina, o homem se opõe à morte do universo”11. A máquina participa de uma natureza que requer uma organologia própria. O objeto aberto permite não apenas um conserto estático, mas também um conserto dinâmico, uma melhoria, para utilizar aqui as categorias propostas por Richard Sennett em seu livro O Artesão.




    Para Wolfgang M. Heckl, em seu livro Die Kultur der reparatur, o conserto não é uma descoberta do homem, esteve presente na natureza desde o começo dos tempos; sem ele nosso planeta não haveria se formado, nem a vida poderia ter surgido. Por exemplo, uma geladeira que acione um programa de autorreparação assim que deixe de resfriar corretamente se assemelha muito à utopia; contudo, aquilo que nos parece absurdo nesse tipo de objetos ocorre de maneira natural na natureza. O princípio de auto-organização permite ao corpo curar as feridas e aos átomos se acomodarem nas três dimensões do espaço para formar os cristais. Aqui, de fato, ele cita o químico inglês Graham Cairns-Smith que desde os anos 60 defendia que a vida no planeta pode surgir a partir dos processos de auto-organização dos cristais. Neles estariam as primeiras formas de transmissão hereditária, dado que os cristais, que se produzem a partir de outros, hospedam padrões que estavam presentes nos anteriores. O que ocorre inclusive com as peculiaridades que surgem, como as mutações produzidas pelo estresse causado por quebras ou fraturas, e que podem ser passadas aos novos cristais. A hipótese de Cairns-Smith sustenta que as moléculas de DNA puderam estar inicialmente associadas às moléculas cristalinas aproveitando de seu poder de replicação, até que se tornaram independentes.




    No cinema, encontramos alusões à utopia das máquinas autorreparadoras. O filme de ficção científica Automata12 nos mostra um planeta que foi deteriorado por erupções solares e cuja única possibilidade de salvação consiste nos robôs chamados “peregrinos”, destinados a reconstruir as zonas afetadas pela radioatividade. Contudo, quando não conseguem recuperar estes territórios, grande parte dos robôs passa a ser empregada como mão de obra e em trabalhos domésticos. Os robôs violam o segundo protocolo que havia sido a base de sua concepção: 1- devem preservar a vida, e, 2- não podem modificar a si mesmos. Com isso, o que se quer demonstrar é que a autonomia concretizada pela possibilidade de autorreparação não torna, a priori, os robôs uma ameaça aos seres humanos, para além da ameaça que estes já representam a si mesmos. Os robôs, por mais que sejam fabricados por humanos, não herdariam seus defeitos.




     Recuperação




    Provavelmente ainda não estamos em um cenário no qual as máquinas possam reparar a si mesmas – como o fazem os “peregrinos” no filme Automata – mesmo que nos dias de hoje já contemos com materiais autorregeneradores e princípios de autorreparação aplicados em soft robôs. Porém, fomentar a cultura do reparo é algo que nos põe em uma relação mais simétrica com o universo das produções técnicas e, inclusive, nos saúda com a possibilidade da invenção. Com o conceito de recuperação, Simondon põe em paralelo o trabalho do reparador com o do colecionador: “A recuperação das coisas velhas, isto é, das coisas que não são produzidas há vários anos, está garantida parcialmente pelo gosto da coleção”13 e um pouco mais a frente acrescenta que:




    A reciclagem é mais autêntica e sólida quando se trata de objetos técnicos restaurados, mantidos e revividos por um aficionado ou um colecionador. Com os aficionados e colecionadores de veículos antigos, automóveis ou motocicletas, ocorre assim. Qualquer técnico bom é um potencial colecionador, ativo e inventivo que sabe ser muito mais que um homem que acumula capital.14




    Simondon descreve a experiência de um engenheiro do aeródromo de Salonica, proprietário de uma Mercedes de 1935, e que conseguiu outra igual. O engenheiro desmontou completamente os dois carros escolhendo as melhores peças para montar somente um, tendo lhe agregado um algo a mais. Instalou 160 sensores e dispositivos de medida que monitoravam permanentemente o estado dos sistemas do veículo. Para Simondon, o interessante é que “este notável tecnólogo soube atravessar o presente para converter este carro regenerado em um modelo de futuro, equipado com todas as pré-sinalizações possíveis, de acordo com sua inventiva imaginação”15.




    A recuperação busca equilibrar as forças do passado com as do presente para dirigi-las ao futuro. Neste sentido, Simondon advoga não apenas pela salvação do coração das invenções, como o manifesta na entrevista Salvar o objeto técnico, mas também pela salvação do potencial humano que está presente nas pessoas mais velhas e que a sociedade condena, por múltiplas razões, ao isolamento, marcando-os com o selo de “pessoal indisponível”. A indisponibilidade social dos mais velhos significa a indisponibilidade do passado em toda a riqueza de seus conhecimentos e significações. É acreditar que os conhecimentos válidos de outrora estão caducos para o presente porque perderam operatividade, ou porque foram superados ou substituídos por outros que estejam mais de acordo com os tempos. É um problema epistemológico que Bachelard apresentou como a diferença entre conhecimentos perimidos e conhecimentos sancionados, como conhecimentos vigentes. Contudo, é também acreditar ingenuamente que a época que nos coube viver nos torna automaticamente participantes dos frutos da evolução técnica; ou que ao consumi-la como usuários, passamos a incorporar seu conhecimento. Quando o que acontece é que muitos desses avanços não podem ser implementados em certas regiões do planeta por razões políticas, geográficas, religiosas ou econômicas. Ou, pior ainda, descobrimos que, no que se refere ao acesso a tal conhecimento, o que sofremos é a precarização.




    Por exemplo, enquanto na Noruega vem ocorrendo o processo de transição da rádio, já há alguns anos, concretizando-se no “apagão analógico” das transmissões de FM no presente ano16, na maior parte do planeta isto segue como uma utopia dado os altos custos dos equipamentos receptores. O sistema DAB (digital áudio broadcasting) pode ser considerado, em muitos aspectos, como uma tecnologia mais avançada que o sistema analógico, ainda que não possua o mesmo encanto, mas, além disso, implica a reconversão das estações de rádio, algo muito difícil de custear em outros países.




    Outro exemplo pode ser encontrado na passagem do disco de vinil ao CD. Agora que muitos artistas desejam lançar suas criações em vinil, as máquinas que eram utilizadas para prensar os discos desapareceram em quase todo o mundo, assim como o conhecimento necessário para operá-las e para consertá-las. Algumas pequenas empresas como Krakatoa Records, Munster Vinyl, Sarbide Music, oferecem este serviço pela internet. No entanto, diante da demanda do mercado e do aspecto promissor do negócio, a Sony anunciou que para março de 2018 abrirá uma fábrica de discos no sudoeste de Tókio. Além disso, está buscando engenheiros que tenham conhecimentos na produção de discos17. Na Europa, uma das poucas fábricas que havia sobrevivido, na República Tcheca, é GZ Media, que produz 25 milhões de discos por ano e, por causa do ressurgimento do vinil, investiu em uma fábrica em Memphis e abriu uma nova em Toronto.




    De acordo com a abordagem de Simondon, é necessário salvar da obsolescência não apenas os objetos em si mesmos, mas também as pessoas que acompanharam o apogeu de tais tecnologias18.




     Cultura do reparo versus cultura do desperdício




    Ainda que a internet seja um ambiente privilegiado, como ponta de lança, para a produção de individuações coletivas, e para escapar ao controle que as indústrias de serviços exercem sobre a memória, ela não é o único. Em ambientes próximos, estão ocorrendo processos na linha da cultura do reparo que possibilitam a retomada, característica do movimento de recuperação que propõe Simondon. São um exemplo disto os cafés de reparo que começaram a surgir em Amsterdam em 2009 e que hoje se difundiram por muitos países.




    As habilidades que algumas pessoas possuem equilibram o entusiasmo de outras em reparar seus objetos de uso cotidiano. Afasta-se o reparo da prestação de um contrato comercial, fazendo-o funcionar coletivamente. É realmente um movimento bastante subversivo, dado que o conhecimento deixa de ser uma mercadoria, a partir do momento em que se elimina o pagamento como condição de troca, cumprindo a sua verdadeira função social. Inclusive, para os que trabalham com o conserto, é muito gratificante ajudar desinteressadamente a outras pessoas, para que possam restabelecer o funcionamento dos seus equipamentos. Neste tipo de encontro se recupera muito mais do que o gadget (equipamento), pois o que se alcança, por um fluxo de saber que as lógicas do consumo estão permanentemente obstruindo, é uma melhora na comunidade de pertencimento. O trabalho voluntário de muitas associações filantrópicas, realizado pelo prazer de servir aos outros, obedece ao mesmo espírito de empatia que está presente nos cafés de reparo.




    As iniciativas que apoiam a cultura do reparo procuram contrariar a denominada cultura do desperdício, criando consciência da necessidade de mitigarmos o impacto ambiental produzidos pelos restos dos produtos eletrônicos. Evidentemente, desde os próprios fabricantes, uma lógica de mercado é impressa para coagir os usuários, seja para que renovem seus produtos ou para dependerem de peças caras de substituição. É o caso dos projetores de vídeo, muito usados em nossas universidades. Seu preço é acessível, mas não o das lâmpadas que duram no máximo um ano. Com as impressoras domésticas ocorre algo semelhante; a troca dos cartuchos é de um custo alto em relação às despesas do lar. Pelo menos no caso das impressoras, existe a opção de fazer recargas reutilizando os cartuchos antigos. Inclusive, alguns lugares fazem a bricolagem adaptando tanques de reserva de tinta externos para otimizar seu rendimento. Esta abertura do objeto técnico diminuiu sua submissão aos critérios de consumo que são impostos pelo fabricante.




    O movimento do reparo ou do autorreparo, no sentido do direito que as pessoas têm de intervir em seus próprios objetos, inspira-se em manifestos que circulam pela internet. O mais popular de todos é o do iFixit, que propõe como slogan inicial: “o que não pode consertar não lhe pertence”. Alguns dos predicados fundamentais do manifesto são: Reparar é melhor do que reciclar; prolongar a vida útil dos objetos é mais eficiente e econômico do que explorar suas matérias-primas; reparar salva o planeta; a melhor forma de ser eficiente é reusar o que já é nosso; reparando você aprende engenharia; a reparação conecta as pessoas e os aparelhos criando vínculos que vão além do puro consumo; consertar enriquece os indivíduos; reparar transforma clientes em colaboradores. Há também uma lista dos direitos que deveríamos ter como consumidores: abrir e reparar nossas coisas sem perder a garantia; dispositivos que podem ser abertos; instruções e fluxogramas para resolução de problemas; documentação para reparar tudo; remover as etiquetas de “não remova”; reparar objetos na privacidade de nossos lares; trocar todo e qualquer consumível por conta própria19. Também encontramos na web o Manifesto dos reparadores que observa, entre outras coisas, que a indisponibilidade deve ser uma opção e não uma característica física.




     Objetos abertos – Objetos fechados




    Além das reivindicações de livre acesso dos usuários aos dispositivos tecnológicos, um ponto central desta batalha está na exigência feita aos fabricantes de que, desde o seu projeto, os objetos sejam desenhados como objetos abertos. Miguel Ángel Quintanilla, no livro Tecnologias entranháveis, estabelece um decálogo para um modelo alternativo de desenvolvimento tecnológico. A tecnologia aberta encabeça a lista, sendo neste caso o exemplo mais citado o do software GNU/Linux. No entanto, o autor insiste que encontramos também para o hardware experiências nas quais é possível se falar de tecnologia aberta:




    Nos últimos anos têm se proliferado projetos de hardware livre, como as impressoras 3D do projeto RepRap ou o minúsculo computador de bolso RasberryPi, ou o microcontrolador digital ARDUINO. A característica essencial, em todos esses casos, é que não existem limitações ao uso, modificação, cópia e distribuição dos artefatos baseados nestas tecnologias: não é que sejam “gratuitas” (pois não são), mas que sejam abertas, ou seja, de uso livre, sem outras restrições que não sejam a de manter para todos os seus derivados o caráter aberto [...] Deste modo, propomos como critério de tecnologia entranhável seu caráter aberto definido nos seguintes termos: uma tecnologia é aberta na medida em que não possui restrições, impostas por critérios externos à própria tecnologia, de acesso para seu uso, cópia, modificação e distribuição20.




    Um objeto aberto ou uma tecnologia aberta visa aumentar, durante o maior tempo possível, o funcionamento e facilitar as modificações que provenham da comunidade de usuários. A cultura do reparo promove esta duração e este livre acesso.




    A analogia que Simondon estabelece entre a duração do objeto e a duração do ser humano é, simultaneamente, o desejo de uma existência prolongada para ambos. Na luta contra a destruição do vivente, ampliada aos objetos técnicos, Simondon desestabiliza os limites entre o animado e o inanimado, entre o vitalismo e o mecanicismo. Como em toda relação transdutiva, o reparo do objeto gera um produto que não estava contido em seus termos, uma informação. Nos manifestos sobre reparo é proposto que todo objeto reparado é único, mesmo que fosse inicialmente uma cópia. Se os objetos técnicos são mediadores entre nós e a natureza, para ambos o encontro produz uma nova natureza. Um mundo de hibridações que Simondon começa a vislumbrar com os avanços de sua época:




    Atualmente, as técnicas de engenharia genética são capazes de programar bactérias, por exemplo, para obter com isso a produção de medicamentos. Com as possibilidades humanas de fecundação in vitro, não é absolutamente impossível pensar que um dia a genética permitirá controlar, modificar ou até dirigir a genética humana, por exemplo, eliminado ab origine, ab ovo, as doenças que são transmitidas de modo hereditário. Esta possibilidade ainda distante daria sentido às fantasias dos alquimistas, movidas pelo desejo de produzir um homunculus in vitro21.




    A clonagem e a edição do genoma com o sistema de tesouras moleculares CRISPR/Cas9 fazem com que as fantasias dos alquimistas, mencionadas por Simondon, ganhem cada vez mais sentido22.




     Conclusão




    Defender uma cultura do reparo, como conclusão, implica despertar a consciência diante de fenômenos de massa como o consumo, e assumir uma atitude política que nos permita desdobrar um campo de significações próprio. No exercício do reparo se promove a atualização de memórias, pois são recriadas as cadeias operativas dos gestos necessários tanto para a produção do objeto como para que seja colocado em funcionamento. Contudo, nessa aventura se apresentam cenários em que é possível modificar os esquemas iniciais para que se consiga atingir o funcionamento ou para melhorar as condições do objeto técnico, adicionando a ele um algo a mais (plus). O reparador deve interpretar as lógicas de criação do objeto, inclusive, em alguns casos, a praxeologia, com o objetivo de se orientar em um contexto que já aparece polarizado. Nessa recriação, ele estabelece um vínculo entre o passado e o presente, conseguindo se conectar através do objeto com a memória viva, atualizando-a com novos gestos inventivos. O reparo é um exercício integral no qual se realizam novamente os gestos, os raciocínios e a recriação dos contextos. A obra de Gilbert Simondon reflete uma evidente preocupação com os temas da memória e da reparação; e suas chaves nos fornecem ferramentas para enfrentar os desafios do modelo econômico linear e as políticas representativas.
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 Mediação e informação entre humanidade e mundo: o caso da Baobáxia





    
Evandro Smarieri23





     Introdução




    Mediação e informação são conceitos fundamentais na filosofia de Gilbert Simondon. Eles trazem a ideia de ação relacional que a noção de técnica do autor evoca, sobretudo, em seu modo concretizado, o objeto técnico.




    Neste texto, os conceitos de Simondon são colocados em operação para descrever a Baobáxia, um repositório multimídia projetado para operar em comunidades rurais com pouca ou nenhuma conexão via internet24, uma a plataforma distribuída de comunicação desenvolvida pela Rede Mocambos, através do Núcleo de Pesquisa e Desenvolvimento Digital (NPDD)25 e a Casa de Cultura Tainã, localizada em Campinas, SP.




    O caso da Baobáxia nos oferece um exemplo que corrobora a ética simondoniana das técnicas: a apropriação dos esquemas técnicos, a reflexão conjunta sobre eles, ou seja, a tecnologia fundada no envolvimento pessoal e coletivo, da qual resulta formas de convívio, ao mesmo tempo em que emergem aparatos técnicos alinhados aos anseios da coletividade e às exigências técnicas.




    Nas páginas seguintes, procurarei mostrar como a descrição da Baobáxia pode enriquecer a compreensão das noções de mediação e informação, assim como do conceito que delas deriva, o de objeto técnico.




    O conceito de objeto técnico tem grande destaque na obra de Gilbert Simondon. Certamente, a publicação integral de sua tese menor Du mode d’existence des objets techniques26, no mesmo ano da defesa, em 1958, portanto, quarenta e sete anos antes da publicação integral e póstuma de L’individuation à la lumières des notions de forme et d’information, em 2005. Mesmo que sua tese principal tenha sido publicada parcialmente em 1964 e 1989, o impacto de MEOT consolidou a imagem de Simondon como “filósofo das técnicas” e o “objeto técnico” como uma referência quase direta a sua obra. Ainda assim, como tentarei demonstrar, não há descontinuidade entre a filosofia da individuação e a filosofia das técnicas, sendo o objeto técnico parte fundamental para a compreensão do nível de individuação mais complexo descrito pelo autor, a individuação coletiva.




    O vínculo entre a técnica e o coletivo é uma constante no modo da humanidade estar no mundo. Ainda assim, a configuração contemporânea das comunicações chama atenção para a conexão, quase que ininterrupta, a uma rede digital de comunicações, que vulgarmente denominada internet, que através de sua infraestrutura e de complexos protocolos condiciona e viabiliza as relações socioculturais em larga medida.




    Enquanto um sistema técnico, no sentido aplicado por Gilbert Simondon, podemos descrever a internet como uma rede formada por computadores pessoais, aparato de transmissão de dados, servidores, dentre outros indivíduos técnicos que permitem a conexão e compartilhamento de conteúdos digitais entre indivíduos humanos.
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